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FELIPE SAMUEL

A
epidemia do coronaví-
rus que atingiu o Brasil
lançou luz sobre a atua-
ção de profissionais da

saúde que muitas vezes passam
despercebidos no processo de
reabilitação de pacientes. Res-
ponsáveis por dar continuidade
à recuperação de pessoas que
deixam a UTI, principalmente
daquelas com problemas respira-
tórios, os fisioterapeutas têm pa-
pel importante nesse cenário,
uma vez que ajudam na retirada
da ventilação mecânica e reali-
zam trabalho para remoção de
secreção pulmonar. Diante da
pandemia da Covid-19, profissio-
nais do Hospital Nossa Senhora
da Conceição (HNSC) redobra-
ram os cuidados no atendimento
e passaram a participar de cur-
sos de capacitação.

Assistente de coordenação do
Serviço de Fisioterapia do
HNSC, Elisa Cristina Wendland
Santos, 40 anos, explica que as
medidas ‘de bloqueio’ visam pre-
servar quem está internado e os
próprios servidores. “Tivemos
que organizar assistência e to-
dos os profissionais que estão

atuando, não somente com pa-
cientes de corona, mas os de-
mais também, estão tomando
medidas extras de bloqueio para
não passar para o profissional”,
observa. Além de mudanças na
rotina, como na escala de servi-
ço em função do novo perfil de
pacientes, os profissionais rece-
beram orientações sobre como
utilizar corretamente equipa-
mentos de proteção individual.

Com 15 anos de experiência
no HNSC, Elisa observa que a
maioria dos funcionários da saú-
de já está acostumada a uma ro-
tina de higienização constante,
mas a chegada da Covid-19 acen-
deu sinal de alerta. “Com essa
pandemia, a gente tem uma
questão mais forte de ter um
contágio, que parece ser mais
proeminente. A maioria dos pro-
fissionais está fazendo medidas
extras de bloqueio, chegando
em casa e colocando a roupa em
sacolas, indo direto para o ba-
nheiro, fazendo uma desinfec-
ção de superfícies na sua casa,
tentando evitar contato com pes-
soas mais velhas, mais idosas
ou crianças”, alerta. Fora do
hospital, os cuidados se man-
têm, com isolamento social. “So-

gro e mãe, que estão no grupo
de risco, estou evitando. Meu
marido continua em casa por op-
ção, a gente conversou e ele op-
tou por ficar junto comigo para
dar apoio”, justifica.

Atualmente, um profissional
mantém atendimento a pacien-
tes com suspeita de diagnóstico
de Covid-19, o que provoca de-
manda diferenciada, como
maior tempo colocar equipamen-
to de proteção e cuidado redo-
brado no atendimento. “A roti-
na de retirar da respiração me-
cânica do paciente, ajudá-lo a
voltar a respirar sozinho, tem
que ser feita com mais cuidado
para o profissional também não
se contaminar. Demora mais na
assistência, com isso a gente es-
tá tendo uma sobrecarga nesse
sentido”, alerta. Ao todo, são 50
profissionais, entre fisioterapeu-
tas e terapeutas que atuam na
reabilitação de pacientes no
hospital. Eles estão distribuídos
na emergência, na UTI e nos
postos do hospital. Entre os que
atuam ao lado de Elisa na equi-
pe de Fisioterapia do HSNC es-
tão os especialistas Paulo Rogé-
rio Zacouteguy Fernandes e Fa-
biana de Oliveira Chaise.
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Fabiana Chaise e Paulo Rogério integram a equipe de Fisioterapia do HNSC
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Primeira matéria da série “Essenciais” traz o cotidiano dos fisioterapeutas que ampliarammedidas para o combate à Covid-19

Elisa Cristina Wendland Santos apresenta os equipamentos disponíveis

n A FIRS – Federação Israelita do
RS entregou ontem ao prefeito
Nelson Marchezan Júnior um ma-
nual de gerenciamento de crise,
focado na implementação de um
comitê para associações e comuni-
dades. O material foi elaborado
utilizando as experiências da co-
munidade judaica, adquiridas em
Israel com profissionais capacita-
dos em treinamentos antiterroris-
mo envolvendo todo o tipo de ca-
tástrofe e já está sendo aplicado
na comunidade judaica do Estado.

n O Conselho das Secretarias Mu-
nicipais de Saúde do RS (Cosems-
RS) divulgou ontem nota de escla-
recimento e posicionamento em
relação ao pronunciamento do pre-
sidente Jair Bolsonaro. Conforme
o documento assinado pelo presi-
dente da Cosems-RS, Diego Espín-
dola, a entidade informa que rece-
beu "com espanto” os apontamen-
tos feitos às medidas tomadas pe-
los governos estaduais no que diz
respeito às ações de combate à
pandemia do coronavírus. Reafir-
ma também que os esforços conti-
nuarão inclusive seguindo determi-
nações do Ministério da Saúde.

direto ao ponto

FIRS entregamanual
ao prefeitoMarchezan

Cosems-RS divulga
nota de esclarecimento

MAURO SCHAEFER

O fisioterapeuta Paulo Rogé-
rio Zacouteguy Fernandes, de
34 anos, que atua há dois meses
no setor de internação do Hospi-
tal Nossa Senhora da Conceição
(HNSC), também mudou a rotina
profissional e pessoal. Cuidados
com a higiene foram redobrados
no hospital e em casa. Com a es-
posa Mariana grávida de seis
meses, Fernandes segue as reco-
mendações das autoridades da
saúde. Pais e avós são atualiza-
dos da gravidez por meio de ví-
deos e fotos enviados por celu-
lar. “É um momento único, nos-
so primeiro filho, vivendo toda

euforia, mas estamos fazendo is-
so em prol da humanidade”.

Fabiana de Oliveira Chaise,
40 anos, que atua há oito anos
no hospital, destaca os trabalhos
de capacitação oferecidos nos úl-
timos dias. Com dois filhos de 6
e 3 anos, Fabiana afirma que a
chegada da Covid-19 mudou a ro-
tina dentro e fora de casa. O con-
vívio com a mãe e a tia foi ‘inter-
rompido’ há uma semana. “Cui-
dados que tenho são esses: reti-
rar as roupas, trazer o mínimo
de objetos possíveis para o hospi-
tal para evitar as contamina-
ções, entre outras”, pondera.
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